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Introdução:	A	atenção	integral	e	articulada	de	assistência	à	saúde	de	baixa,	média	e	alta	complexidade	requer	a
implementação	de	ações	de	promoção	em	saúde	e	de	educação	permanente	dos	profissionais	de	enfermagem	com
vistas	 à	 capacitação	 para	 a	 prestação	 do	 cuidado	 a	 clientes	 portadores	 e	 com	 risco	 de	 desenvolver	 de	 lesões
cutâneas.	 Estes	 clientes	 apresentam	 um	 potencial	 epidemiológico	 para	 o	 aumento	 no	 tempo	 de	 internação,	 e
consequentemente	 aumento	 do	 custo	 da	 assistência	 prestada,	 além	 de	 aumentar	 o	 risco	 de	 desenvolvimento	 de
infecções	hospitalares,	de	restrição	física	o	que	pode	acarretar	distúrbios	psicossociais.	Neste	contexto,	a	importância
da	 enfermeira	 conhecer	 os	 processos	 de	 cuidado	 e	 as	 necessidades	 dos	 sujeitos	 direta	 e	 indiretamente	 nele
implicados,	 para	 implementar	 ações	 efetivas	 de	 gerência	 do	 cuidado	 de	 enfermagem	 a	 estes	 clientes.	 Objetivos:
Levantar	 e	 identificar	 os	 tipos	 e	 os	 fatores	 de	 risco	 para	 o	 desenvolvimento	 de	 lesões	 cutâneas	 e,	 as	 ações	 de
gerência	 do	 cuidado	 de	 enfermagem	 implementadas	 para	 o	 tratamento	 e	 prevenção	 das	 lesões	 encontradas.
Metodologia:	Trata-se	de	um	estudo	de	caso,	realizado	no	Hospital	Carlos	Tortelly	no	Município	de	Niterói-RJ.	Para	sua
operacionalização	 adotou-se	 a	 metodologia	 da	 pesquisa	 ação,	 pela	 necessidade	 de	 conhecer	 os	 problemas	 da
instituição	 e	 para	 formulação	 de	 ações	 coletivas	 na	 busca	 de	 soluções.Resultados:A	 partir	 das	 visitas	 realizadas	 às
enfermarias	identificou-se	21	lesões	cutâneas:	úlcera	por	pressão	(71,4%),	úlceras	venosas	(9,5%),	úlceras	diabéticas
(9,5%),	lesão	cirúrgica	(4,8%)	e	lesão	do	tipo	mal	perfurante	plantar	(4,8%).	Nas	reuniões	realizadas	com	as	chefias	e
a	equipe	de	enfermagem,	foram	apontadas:	dificuldades	na	tomada	de	decisão	da	melhor	cobertura	a	ser	utilizada	no
tratamento	 das	 lesões,	 a	 falta	 de	 protocolos	 assistenciais	 na	 instituição,	 a	 descontinuidade	 no	 fornecimento	 das
coberturas	 e	 a	 necessidade	 de	 capacitação	 técnica	 da	 equipe.	 Diante	 dos	 resultados	 foram	 propostos	 protocolos
assistenciais	voltados	ao	tratamento	e	prevenção	nas	lesões	cutâneas,	realização	de	um	workshop	e	um	curso	para
capacitação	 da	 equipe.Conclusão:	 Os	 resultados	 subsidiará	 o	 planejamento	 das	 ações	 de	 gerência	 do	 cuidado	 de
enfermagem,	a	partir	dos	 indicadores	de	avaliação	e	monitoramento	das	ações	de	cuidado	voltadas	ao	 tratamento,
prevenção	 e	 recuperação	 dos	 clientes	 portadores	 e/ou	 com	 risco	 de	 desenvolvimento	 de	 lesões	 cutâneas	 e	 da
capacitação	da	equipe	de	enfermagem	para	realizar	essas	ações.


